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Os moradores daquelas ruas verdejantes

Retornavam para acudir os filhos esfomeados,

Quando bombardeios mortais descontrolados

Destruíam as casas e seus frágeis habitantes.

A violência dos ataques e da ganância
Não poupa a vida nem de pequenos inocentes,

Vai massacrando, destruindo impunemente...

Sob a égide da ambição e da ignorância.

Como um forte tsunami devastando

Indefesos e inofensivos - coitadinhos!
Sem piedade feito inimigo vil mesquinho,
Os homens e suas máquinas vão matando.
Mas não é guerra, pois as vítimas não reagem,

Apenas quedam dos seus ninhos os passarinhos
Ante a fúria do capital, esse mesquinho,
Ante a insana poda de árvores e folhagens.
